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Resumo: A pesquisa científi ca 

engloba temáticas cognitivas e 

intelectuais dos cefalópodes, em 

específi co dos polvos, em relação 

aos humanos. Esses links podem 

ser tanto se tratando de seme-

lhanças quanto de diferenças, que 

por sua vez ajudam a desmitifi car 

esse animal tão curioso e ideali-

zado que é o polvo. O artigo tem 

como objetivo esclarecer pos-

síveis relações entre esses dois 

seres, com o intuito de provar o 

contrário acerca de diversas ca-

racterísticas neurais tidas como 

exclusivas dos animais vertebra-

dos. O estudo foi desenvolvido 

através do método de pesquisa 

bibliográfi co e documental, com 

destaque para o uso da análise 

qualitativa.
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Palavras chaves: Links - Cogni-

ção - Inteligência - Polvo – Hu-

mano

Abstract: Scientifi c research 

encompasses cognitive and in-

tellectual issues of cephalopods, 

specifi cally octopuses, concer-

ning humans. These links can 

be both about similarities and 

diff erences, which in turn help 

to demystify this curious and 

idealized animal that is the oc-

topus. The article aims to clarify 

possible relationships between 

these two beings and to prove 

the opposite about several neural 

characteristics considered exclu-

sive to vertebrate animals. The 

study was developed through the 

method of bibliographic and do-

cumentary research, with an em-

phasis on the use of qualitative 

analysis. 

Keywords: Links - Cognition 

- Intelligence - Octopuses - Hu-

man

Introdução

Inicialmente, deu-se 

enfoque na conceitualização de 

certos termos, como linguagem, 

memória, pensamento, raciocí-

nio e capacidade de compreensão 

e percepção. Contudo, também 

teve grande destaque para a ex-

plicação fi siológica dos proces-

sos que circundam a atividade 

dos neurotransmissores, já que 

tudo isso defi nido será de deve-

ras importância no entendimento 

do tema.

Outro ponto que é mais 

que interessante frisar foi a ma-

neira com qual o desenvolvimen-

to, que procede o debate acerca 

dessa temática, foi articulado. 

Esse modo foi estruturado atra-

vés do encontro de possíveis di-

vergências e semelhanças cog-
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nitivas existentes entre seres 

invertebrados (polvos) e os seres 

vertebrados, preferencialmente 

o homem. Esclarecendo preci-

samente e diretamente o que se 

pode alegar presente nesses cefa-

lópodes e o que não se pode.

Nota-se que a importân-

cia dada ao estudo desse especí-

fi co cefalópode se deve a recente, 

porém com diversas pesquisas já 

difusas, publicação de textos e 

vídeos relacionados a possíveis 

capacidades neurais exercidas 

pelo polvo. Dessa forma, o inte-

resse sobre essa tematização foi 

despertado e houve o postulado 

de inúmeras qualidades nervo-

sas presentes nesse animal com o 

auxílio de relevantes bases infor-

mativas.

Somente dessa maneira 

que será possível compreender e 

fi xar bem o tópico relacionado 

aos links convergentes e diver-

gentes acerca da inteligência e 

cognição dos polvos e humanos.   

Desenvolvimento

Conceitos básicos

Inicialmente é mais 

do que importante trabalhar os 

conceitos do que consiste inteli-

gência e cognição para se enten-

der melhor a temática que será 

abordada. A primeira denomi-

nação se remete a ‘’capacidade 

de extrair informações, aprender 

com a experiência, adaptar-se ao 

ambiente, compreender e utilizar 

corretamente o pensamento e a 

razão’’. A segunda já é de uma 

natureza um pouco mais comple-

xa, trazendo consigo a ‘’associa-

ção no processo de aprendizado 

e elaboração do conhecimento, 

onde somente nos humanos os 

processos cognitivos são carac-

terizados por englobar as esferas 

da linguagem, memória, pensa-

mento, raciocínio, capacidade de 
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compreensão e percepção.’’

Prosseguindo a última 

conceitualização, é bastante inte-

ressante entender os fundamentos 

que estão por trás, principalmen-

te, das palavras que consistem os 

processos cognitivos para que, 

fi nalmente haja a absorção e pos-

sibilite a realização do link cor-

reto sobre a temática. Portanto, 

linguagem é basicamente uma 

‘’operação num domínio de co-

ordenações consensuais de ações 

que surgiram como um resultado 

da coexistência íntima em coor-

denações de ações na linhagem 

de primatas bípedes à qual per-

tencemos’’. Memória é ‘’sob uma 

perspectiva evolutiva, defi nida 

por Chapouthier (2005, p.9) em 

dois sentidos. No sentido estrito, 

memória é a capacidade que cer-

tos seres vivos têm de armazenar, 

no sistema nervoso, dados ou in-

formações sobre o meio que os 

cercam, para assim modifi car o 

próprio comportamento. Em uma 

concepção mais ampla, o autor 

afi rma que a memória é, tam-

bém...todo traço deixado no mun-

do ou nos componentes deste por 

um determinado evento’’. Pen-

samento é trabalhado através da 

‘’combinação de informações do 

ambiente com as de suas memó-

rias, através de sua memória de 

trabalho’’, já raciocínio se remete 

a conclusão do pensamento, com 

a captação de algo do ambiente, o 

processamento pela memória de 

trabalho, sua infl uência sob a me-

mória de longo prazo e, por fi m, 

a capacidade de compreensão e 

percepção é a maneira com qual 

será absorvido a mesclagem das 

informações do ambiente com a 

da memória de longo prazo pela 

memória de trabalho.

Convergência neural entre hu-

manos e polvos
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Concluindo essas deno-

minações, agora sim os links de 

relação serão traçados sem difi -

culdade de entendimento. É de 

conhecimento geral que ainda há 

uma grande mistifi cação acerca 

desse animal marítimo, contudo 

esse artigo entra como um ótimo 

artifício no que diz respeito ao 

conhecimento dos polvos e seus 

parentescos e divergências com 

o homem. É interessante frisar 

o valor que os neurotransmisso-

res possuem na elaboração desse 

elo neural, os principais, mas não 

únicos são: a acetilcolina, que ‘’é 

um neurotransmissor na junção 

neuromuscular, sendo sintetizada 

por todos os neurônios motores 

na medula espinhal e no tron-

co encefálico’’ (Transtornos da 

Aprendizagem: Abordagem Neu-

robiológica e Multidisciplinar, p. 

35), e a serotonina, que é sinte-

tizada nos neurônios serotoninér-

gicos a partir do triptofano pelas 

enzimas triptofanohidroxilase e 

5-hidroxitriptofano-descarboxi-

lase, que no SNC, os neurônios 

serotoninérgicos encontram-se 

em grupos no tronco cerebral, na 

rafe e no bulbo, e suas projeções 

se dirigem para o tálamo, o ce-

rebelo, córtex cerebral e medula 

(Transtornos da Aprendizagem: 

Abordagem Neurobiológica e 

Multidisciplinar, p. 35). Da mes-

ma maneira que foi desmem-

brado certos conceitos na etapa 

anterior, foi necessário essa pré-

via breve explicação acerca dos 

neurotransmissores relaciona-

dos a memória e aprendizagem 

(processos cognitivos), que assim 

deixará claro a relação encontra-

da, que é a de existência da ação 

neuromoduladora da acetilcolina 

e serotonina nos polvos, através 

do gesto de contração dos mús-

culos na intenção da troca de 

cor. Portanto, pode-se alegar a 

existência de um processo que 
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trabalhou o raciocínio, capaci-

dade compreensiva e perceptiva 

e a inteligência, visto que hou-

ve a captação da informação de 

ameaça no ambiente e a própria 

solifi dicou um aprendizado, logo 

após foi elaborado uma capaci-

dade intelectual/inteligente para 

usufruir do gesto de troca de cor 

de modo a ser realizado com me-

lhor efi cácia.

Todavia, como mencio-

nado anteriormente esses dois 

neurotransmissores não são os 

únicos existentes nas vias cor-

póreas, desse jeito também vale 

destacar a presença do neuro-

transmissor Glutamato(GLU) 

que acredita-se estar presente 

nos polvos por esse animal pos-

suir os neurônios do motor glu-

tamatérgico, que quando entram 

em contato com a enzima gluta-

mato-descarboxilase forma o áci-

do gama-aminobutírico(GABA) 

(Transtornos da Aprendizagem: 

Abordagem Neurobiológica e 

Multidisciplinar, p. 35). Por con-

seguinte, tanto o neurotransmis-

sor GLU, quanto o GABA, junto 

com os outros dois mencionados 

no parágrafo anterior, exercem 

um papel fundamental na apren-

dizagem e memória que são pro-

cessos cognitivos que muitos 

não alegam existir em animais 

invertebrados. Esses mesmos ti-

pos de neurônios ditos, necessi-

tam dentro de seu organismo re-

ceptores do mesmo tipo, no caso 

glutamatérgicos, que com frequ-

ência emitem sinápses glutama-

térgicas, que, por sua vez, são 

responsáveis pelo processo de 

potencialização de longa duração 

e a depressão de longa duração, 

ambas são formas de plasticida-

de sinápticas muito associadas a 

diversas formas de aprendizagem 

e memórias em animais e huma-

nos, caracterizando outra pos-

sível semelhança (Transtornos 
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da Aprendizagem: Abordagem 

Neurobiológica e Multidiscipli-

nar, p. 37).

Muitos estudos realiza-

dos com polvos foram de base 

experimental, e nesses mesmos 

foram detectados uma grande re-

petição de gestos por parte dessa 

espécie marinha. Quando encon-

trado em um ambiente natural, 

caso haja a aproximação em di-

reção dele, esse animal irá parar 

na frente do indivíduo que está 

se aproximando, e pelo menos, 

em algumas espécies, estenderá 

um braço para especionar esse 

homem. Constantemente, um 

segundo braço virá em seguida, 

mas sempre é um único que vem 

primeiro, enquanto o animal o 

observa (Outras Mentes: O Polvo 

e a origem da consciência, p. 78). 

Isso sugere um tipo de intencio-

nalidade, uma ação guiada pelo 

cérebro. Em vista disso, pode-se 

alegar que há um processo cogni-

tivo e inteligente nesse ato, já que 

houve a extração de informação 

gerada pela primeira vez em que 

houve esse tipo de abordagem, 

e essa mesmo gerou um apren-

dizado, logo após essa fase foi 

desenvolvida uma capacidade in-

telectual para utilizar essa reação 

de abordagem da maneira com 

maior efi cácia possível. Um outro 

estudo prático que obteve desta-

que foi o de Jean Boal, professora 

especializada em comportamen-

to animal e biologia marinha, 

na Universidade de Millersville, 

Pensilvânia. Após analisarem e 

descobrirem a preferência ali-

mentar dos polvos sobre caran-

guejo, ao invés da lula congelada, 

foi percebido a seguinte situação, 

após a alimentação de todos os 

animais dos tanques, o primeiro 

das contínuas fi leiras parecia es-

tar esperando algo e quando Boal, 

parada, voltou sua atenção para o 

habitat artifi cial desse polvo ali 
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presente, ele estava segurando 

ostensivamente o alimento e atra-

vessou o tanque todo em direção 

a pesquisadora com os olhos vol-

tados para ela (Outras Mentes: O 

Polvo e a origem da consciência, 

p. 66). Conclúi-se depois dessa 

cena com nitidez a presença de 

certo tipo de raciocínio e memó-

ria na experiência mencionada, 

pois ocorreu a captação de algo 

que está no ambiente, no caso 

Boal com as lulas descongeladas, 

o processamento sob a memória 

de trabalho de uma preferência 

de gosto já provado e, por fi m, a 

criação de um gesto caracteriza-

do pelo olhar vidrado. 

Partindo dessa vez de 

um viés 100% anatômico, foi 

notado uma grande semelhança 

entre importantes áreas nervo-

sas do cérebro dos vertebrados 

e cefalópodes. As camadas mais 

profundas da retina dos vertebra-

dos correspondem de uma ma-

neira bem parecida com as três 

camadas corticais do lobo óptico 

do polvo. O lóbulo do pedúnculo 

assemelha-se ao conjunto na folia 

do cerebelo dos vertebrados. Por 

fi m, o lobo frontal-vertical supe-

rior corresponde ao hipocampo 

nos vertebrados, com funções 

tanto no aspecto de aprendizagem 

quanto no de memória (Packard, 

1972). Outro ponto foi a compro-

vação da existência da memória 

de longo prazo no lobo vertical, 

através de investigações com a 

remoção dessa parte dos polvos 

(Young, 1971; Wells, 1978). Uma 

maneira complementar de com-

provar certo tipo de memória 

presente nesse tão exótico animal 

foi a percepção que alguns cien-

tistas tiveram em 2010, quando 

foi provado que polvos gigantes 

do Pacífi co são capazes de reco-

nhecer indivíduos humanos, mes-

mo quando eles estão vestidos 

de uniformes idênticos (Outras 
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consciência, p. 65). Não divergin-

do desse fato vivenciado na pri-

meira década do ano 2000, logo 

em 2011 foi novamente provado 

a capacidade que esses animais 

possuem em reconhecer outros 

indivíduos polvos, comprovando 

dessa forma a presença de certa 

capacidade perceptiva que nos 

humanos é trabalhado na região 

do neocórtex (Outras Mentes: O 

Polvo e a origem da consciência, 

p. 221). 

Segundo focadas pes-

quisas existem certas áreas da 

medula espinhal dos vertebrados 

que podem ser comparadas com 

regiões da masssa subsofágica 

dos polvos. As células da linha 

média na medula espinhal cor-

respondem também a possíveis 

partes da posição ventral da mas-

sa subsofágica, dessa forma po-

de-se pontuar que seja nessa área 

onde ocorre o aprendizado motor 

refl exivo por parte dos polvos. 

Outro importante aspecto foi em 

relação ao eixo embriológico dos 

cefalópodes, conforme defi nido 

por Fioroni (1978), permite iden-

tifi car o eixo ântero-posterior (A-

P) do corpo do cefalópode como 

correspondente ao eixo dorso-

-ventral (D-V) dos vertebrados 

e, assim, permitir uma compara-

ção com a medula espinhal dos 

vertebrados. Houve também o 

acréscimo informativo por parte 

da Universidade de Londres que 

realizou diversas pesquisas topo-

gráfi cas do cérebro dos polvos e 

dos vertebrados. Foi descoberto 

que o córtex dos ratos é compa-

rado com o lobo frontal e o ver-

tical dos polvos, o estriado desse 

vertebrado também é dito como 

próximo ao lobo basal desse in-

vertebrado e o hipotálamo (sis-

tema neurossecretor do roedor) 

é semelhante ao lobo bucal supe-

rior e o lobo subpedunculado.
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Apesar de muito pouco 

falado, diversos mergulhadores 

ao redor do mundo trazem valio-

sas informações no que diz res-

peito ao mundo dos polvos, e há 

um tempo, novos relatos foram 

feitos sob os questionamentos 

que envolvem esse ser, essas te-

ses expostas foram baseadas de 

acordo com vistos dentro de uma 

área exótica dominada por pol-

vos, chamada de ‘’Polvópolis’’. A 

principal curiosidade que foi le-

vada em consideração foi a pos-

sibilidade dos polvos sentirem 

dor, visto que foi analisado esse 

mesmo animal sendo mordido 

por um pequeno peixe, ato o qual 

fez com que esse cefalópode ti-

vesse uma reação abrupta de sur-

presa contemplada por um salto 

e a jogada de braços para todos 

os lados (Outras Mentes: O Pol-

vo e a origem da consciência, p. 

115). À vista disso, foi percebido 

que existe sim uma capacidade 

de percepção por parte desse ani-

mal, indicando assim a presença 

de algo perto de ser um tálamo, já 

que essa é a área responsável pela 

sensação de dor nos humanos. 

Finalmente, outra importante 

característica presente tanto nos 

polvos quanto nos humanos é a 

molécula da família, chamada de 

protocaderina, que são responsá-

veis pela formação dos seus sis-

temas nervosos. Contudo essas 

mesmas famílias de moléculas 

se encontram diversifi cadas pelo 

menos três vezes em suas forma-

ções nervosas (Outras Mentes: O 

Polvo e a origem da consciência, 

p. 226).

 Divergência neural entre pol-

vos e humanos

   

Graças a curiosidade 

pelo saber que foi se afl orando 

na contemporaneidade, grandes 

questionamentos começaram 
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a ser feitos e muitos até foram 

respondidos, e somente através 

dessa lacuna informativa, que foi 

possível realizar a relação entre 

respostas hemisféricas nos pol-

vos e no homem. A relação é bem 

mais simples do que realmente 

parece, a diferença primordial é 

entre a velocidade de transmis-

são de informação visual do olho 

direito para o esquerdo. Dessa 

maneira, a concretização de uma 

tarefa visual usando só um olho, 

somente com treinamento, fez 

com que o polvo fosse capaz de 

replicá-la usando o outro olho, 

ainda assim essa passagem de 

informação não é uma ação tão 

simples para esse tipo de ser (Ou-

tras Mentes: O Polvo e a origem 

da consciência, p. 97). Portanto, 

é notório que o polvo possui ten-

dência a dominância hemisférica, 

ou seja, um hemisfério trabalha 

melhor com certos aspectos de 

uma função, enquanto o outro 

hemisfério trabalha melhor com 

outros aspectos dessa mesma 

função, fato o qual não é encon-

trado nos humanos. 

     

Considerações fi nais 

Como visto anterior-

mente esse trabalho teve como 

objetivo trazer à tona capacida-

des intelectuais e cognitivas que 

se assemelham e se diferenciam 

envolta do mundo dos polvos e 

do ser humano. Desse jeito, foi 

concluído que diversas ativida-

des neurais possuem conver-

gência entre esses dois animais, 

como a questão de raciocinar, 

compreender, perceber, memori-

zar e aprender, que consistuem os 

primordios da conceitualizão de 

cognição e inteligência.
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